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E’ )WO BE IMPOR CONDIÇÕES AO GOVERNO FALANGIS
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Declarou ainda que, na
lidade, neste momento
luz da situação militar,
se considera nenhuma
dança nessa política.

qio, já ha
comandan-

prcficiên-
Unidade de
i muita es-

pontagroc-
a noti-
afasta-

rolações, o seu pronuncia­
mento sobre o novo governo.

Akm dos paizes que já co­
municaram o reconhecimento
(to governo do general Rami-
rez, ha a acrescentar agora a
Espanha, Peru’ e o Equador.

im-
R:‘-
que

- 'So oram!
eilv do

ationahda<
n*erois aos Q
„?Sso sjnce-(,
«He ,

1-
£°» boa

iiial dizendo ter che-
instante- em que o
o do Exterior brita-
e mudar a sua poú-
a branca” com a L-s-

tegràda pelos srs.
Carneiro Lobo, coronel
quim Carneiro Lobo, José
pr-n e sr. Quim C-esar
ultimando oo trabalhos
instalação de uma
Cm Lageado Liso,
de São Jerdnifno, afim dc. ex­
plorar uma jazida de chisp
hetuminozo r.qui existente.- A
maquinaria .necessária já a.qui
sc encontra. Cs ser viços em
apreço terão inicio dentro em
breve, calculando-se que ini­
cialmente,. serão produzidos
duzentos litros de oleo Dies-
sel por mês.

forças d<
<lussdo- ,
I?l<l:>nos j

do Pacífico eia vital, j Opina-se,
tendo sido cumprida em gren-

, de parte.
‘ Outras informações
! tentam
' entre o
•e o sr.

fai
co cm Hollywood.

Como já foi noticiado
missão principai
ciais, é elaborar
dentro do qual
dos em 115,35 mts.
tere santes aspectos da vida e
atividades brasileiras, para a
divulgação das nossas coisias
nu republica aliada. Et laudo a

j ftAí.
tau-s;

que a Alemanha reconhece ó
no .o governo da Argentina.
INSTRUÇÕES DO EQUADOR

QUITO, 16 (U.P.) — O
verno dc Equador enviou
rnuções ao seu Ministro
Buenos Aires no sentido
que notifique o governe?
gemino que a Republica Equa

p.riana continuará mantendo
i.s mismas cordeai? relações,

B AYRES 13 (U.P.) — A, O GOVERNO ALEMAO MA-
charciiar1:: argentina declír i 1 A
roa que vem ' recebendo dau N A7 YORK, 10 .U.P. A
nações com as quais mantem; emirsera de B oTim. «nformou

VIAS $
M O L £ SUAS ® AS SI-

LAGEADO LISO. 5 (Corres*
pondencia epistolqr do Diretor
d< DJARIO DOS CAMPOS)
:■ Uma empresa industrial In

Aurélio
T a-
Lu-
está

dia
refinaria

município

0 MINISTRO BA GUER
RA ESPERADO
. EM NATAL

NATAL 16 (A.N.) — E’
perado amanhã nesta c:|pital
o Ministro da Guerra, genc-
ral Eurico Gaspar Dutra, jue
deverá vir acompanhando pe­
los generais Lucio Esteves e
Souza Ferreira, p.<Io Invpetor
do 1 0 Grt po de Regiões, pelb
Chefe do Serviço de
c,o Exército, cOronel
Macliado, major Alulsio
di’3 e capitão Ademrr
r< z, ajudante de ordens

i‘premiei’” australiano Cur-
tin, na base da conferèm ia

— TA DA ESPANHA —
,gs prcoeitos da “Carta do
Atlântico”.

ICOMD FALOU HULL SORRE
IA POLÍTICA DA ESPANHA

WASHINGTON, 10 (U. P.)
— O tsecr. t ’rjo de Estado, ir.
Cordell Hull, falou ho'e aos
jornalistas sobre “pretendi­
dos erros cometidos na polí­
tica seguida com o general

. Franco”. E disse qlic “as re-

Recénte decreto do Presi­
dente da R íiblica cias- ifi-
rou o r-nr'À'\l OtClO Carvalih
de Oli’. i/a, q- mo ck-mandan-
te do 26,’ Batalhão
dores, sediado em
Pã'á.

o ilustre oficiai,
r.lgum ter.po zim
rio, ccm acerto e
ria, a g. vriesa 1
Uvaranas, goza de
tinia nos círculos
sensos, razão porque
cia de .? ti proxinio
mento de nosso convívio, foi
recebida com indisfarçavcl
pezar.

Não eTtá ainda designada ?.
daia em que o estimado mi­
litar irá assumir as suas mo­
vas funções, no tonginquo Es­
tado s«lei,trional.

? TUSAGSM DUODENAL — TRANSFUSÃO
jGua com Aparelhagem moderna
I ESPECIALIDADE.
? DQENÇAS DO E^TOMAGO — FÍGADO
[BIMAIIBS — PASTOS E F
B NEüitAS,
[EDIFÍCIO marques
| Rua JShg. Schftaibsr, BSNa cruenta batalha

so do i.iachuelo,
apontava ao» seijs
dos o cantinho a
combater pelo Brasil até mor­
rer. E a vitória, afinal, sor­
riu ás armas brasile-ras.

Em panoramas diferentes a
situação hoje sç repete e ain­
da o espírito imoytal do no­
tável marinheiro indica “aos
brasileiros de hoje o mesmo
caminho a Feguir.

até egora notadas er.tre as
duss nações.

O PERU’ RECONHECEU
13. AYRES. 10 (U.P.) — A

chancelaria argentina foi in­
formada de que o governo do
Teiu’ reconheceu o
vemo da RilpubiicV Argenti­
na

O EMBAIXADOR
Ni?OL NO MINISTÉRIO DO

EXTERIOR ARGENTINO
B' AYRES, 16 (U.P.) — Ur

gente — O embaixadir da Es
panha almirante Magaz, es
teve na manhã de hoje no nu
nistéric do Exterior, quando
comunicou ao vice-almirante
Storny que» a ij panha reco­
nhece o governo do genera}
Ramircz.
O URUGUAY DEU O SEU

APOIO
MONTEVIDEO, 10 (U. P.)

— Urgente — Informa-se que

á patria der.ions
;a

.,) Wàslúngto
dl e Ghi.ichiil

. _..asta, os iider-
io.. intenãiíicarani nota

> auxílio pr< ineud»
Je terra, mar e M
? dp Pacífi/o e quf

reécntepícnte debatidas vrire
o presidente Boosevelt e o |
,hefe do governo britânico,!
«,i. Winston Churcjüil.

um matutino, o.,- vis.ifantos in
formaram, entre outras- coisas,
que s Tão filmadas todas ao
< igariúo.çêes defensivas das
n'.<<< F-f, inelrsjve as de,
.L’;>tàr, rio Rio Grande do N®r
te, que mereceram èo pT.ni-
nínte Knox, a qualificação de
uma das maiorc» do mundo.
Serão, cinda, fixadas em ce­
lulóide, diversas das r.og >ts fa
bricas que õólaboram para a
ncj.so esforço bélico, os nc-s-
' s campos de .aviação mais
modernos, o npareiliemer.to
das i.<- :?>s forças d i guerra,
flagrantes do nosso parque in
duslriai, tv.de, enfim, que pos
sa Itvar ao estrangeiro, o tes­
temunho da nossa integra'áo
na luta c o nosso propósito
di participar ei^tivamente ao
lado das naèõe-i unidas.

BELO HORIZONTE, 10 (A
N.) — Os e,-tudantes minei-
ios convidaram o Mbnstro do
Vancdu Ao Erasil, si-.' Jeah
xã.aiy, para vir a esta capital
pronunciai uma çp.iíerencía
sobre pi-blemas niunuiaís con
umpoianeos.

r GRANDES REFORÇOS
SYDNEY, 10 (U. P.) —

"Não a>:»'edito que o inimigo
possa invadir, at.iaJmerúe. a
Austrália” — declarou o pri-
meir0 ministro John Curim,
depois. (íe (elebrar com <> g>;-
uei al Aí c Aitliur duas ion-
i.as confercr.ci.as, cm Sydney.

O ehefe do governo rustra-
o . firmui que. a tareia

a»l.- d - ( >nfcr os japonesi^.

à petroleo
está sendo

em Lsgsado L’sq

Nova missão
para o sr. coronel Ote

íe Gamfòo de
Glhwa

nos meios bem f íhy - Via
inh > matlos, que chegaram ;— A
nestes isltímQS tempos á Aus-

ai-res- trália, grandes reforços béli-
é iciss cos de terra, mar c ar, pura

.aí.ular os planos japoneses de
atacr-r o território australia­
no.
A AUSTRALIA AGRADECI­

DA A MAC ARTHUR
; CAMBEItitA, 10 (U. P. - Es­
pecial por Franeis Mac Car-

rátiio-tclegráfica)
guerra de contenção”

l que íravam os aliados para
' impedir a conquista da Aus-
: lia pelos jiponeses, já che-
I gou a seu fim e se aproxima

> gora o momento cm qiv- as
Nações Unidas acometerão
para o norte, com uma força.
ú resistirei, contra os nipòni-

I cos.
i E’ o que indicou hoje o

a eéorítoçSa Eco-
nsnwa

BELO IIOIUZONTE, 1(1 (A.
N.) — Após detido exame dos
problemas que atualmente
afetam a industria mineira, a
comissão de industriais no­
meada pela Federação das
Indi.sttias de Minrs Gerais
c neluiu pela imediata cria­
ção nesta capital de um es­
critório regional de coorde­
nação econômica.

i ar
/aves reveses. Não obstante,

.serão necessárias novas for-
çr.s p:.ra quebrar (> arco es­
tabelecido i>elo.s nipôuicos <<o
noite do coriiinente.

Julga-sc provável que o.s
;:’iado.; realizem uma série
de r.ções preliminares com o
fim de se colccir em pos cões

. ?.a ol nsi-

í «. IW ttio
hrasilcir ,g c
pio de amor
trrdo pch.s nosso; anti-p

j dos nos 'mumenton dific*
nncionalia-.dc, e-;cn.; Io o e
precisamoc seguir na hora :-.n-

jgustiante que atravessamos,
afim de que as gerações por-
vindouras prossigam com os
mesmos sentimentos de ufa-
nla que acalentamos hoje cm
nor. ios corações, ante a gló­
ria dar, gerações que passa­
ram. 1

O orgulho da br», ilida 1?
jamais poderá deixar de es­
tar actso em nossos cora­
ções e, por isso mesmo, ne­
cessário se tornax que esteja-

aY* i. h i. i a i . - • r 1- * •'■'MÍOnciros poliii«L na
lanha.

1
1,)r.nccidos ã Alemanha.

■i.° — edução adequada
cimentas.

Ü.“ — Arrendamento

)-. PAULO, ?0 (A. IN.) —
Chegar;.m ontem é esta capi-

1, n comandante Gregg Tol-
■ cã pifo- tenente .Samuel

cia m 1ÍO441 qe gver-
4 rio: Unídé-S-e que

r. i -na vip.r. , i ao Bra
o a-j'plcio cio cuorde-

Ic' ; :untos ir.ler-dme-
dt< DIP. e da Missão

d, '•ob ;>s crclcns diné-
coinr.ndaule John Ford

diretor cinenuú.gr;)fi •

jçios a cultuar r mt-mórià da-
: «jveles que souberam enche
|com ateu dç bravura e patõo-
: íi.-ano, as páginas da
' pátria.

no, presidido
dro Ramircz

TAMBÉM
B. AYRES.

gente — A
óticialmente o governo arg.tn-
lino.

>'ico 4(.
l-'ca “lf
Vinha.

^Afimia esse jernal qu

■

wá desapareceu o apoio
Wo ;io regime fclangista” Q>
By juize de “Trilmne”, deve-

lam ser iqrmuladas as se-
Wintes exigências ao governo
lsPanlioi:

P “Divísãc Azi.l” espanholu

“e‘ilc ru :;a.

"a’s em ..n .. r.

[CAJIiJEBRA, 10 (U. P.) —
d. conferenciar com

/Ai tinir,

Lurtm, em
i discutidos o:
rpentos es.rrté

do Tacifico,
u as rcccníes

— mi ciiumncnio de
base nas ilhas Balei-re*s,

'■(Fante todo o tempo 'R*
KHcrra.

7-° — Remoção da censura
'lue pesa Sobre "a imi » ensa
( lau>ho. i, bem gomo i iixu-
i«o da data para ;.,s eleições
íi;( ÍEspunha, de aexirdo com

Ou que 'd
sjíd<>esic é

istr. a
í Na entrevista
;thur, realizada segunda-feira,
f iram mantidas importantes

'discvõSôes sebre .futuros njo-
Ivimentos estratégicos rio Pa­
cifico sudoeste, estudados em
recente conferência
.chili e Jtoosevelt,
em Washington.

Er-sas discussões
conf.rència são indícios, se­
gundo juigáni os comentaris­
tas, das próximas operações
de ofensiva contra o Japão.
Acredita-se qiie nas conver­
sações de Sydney foram foca­
lizados os princípios da es­
tratégia sobre a base mate­
rial e adicional de obter se
para as Nações Unidas,’ A im­
pressão dominante aqui c qus
Washington aumentou consi-
deHvebnente a ajuda naval,
terrestre e aérea, prometida
para a campanha no Pacífico
sul.

Opina-se, igualmente, que
os projetos nipônicos contra
a Austrália sofreram um.
grande retrocesso, embora re
indique cjue se necessita piais
forças para poder “perfurar”
o forte arco ofensivo que oS
japoneses estenderam pelas
bases situadas ao nórte da
Austrália.

Cousidera-se provayel que
os aliados empreendam uma
série de ofensivas que os si­
tuaram para una boa investi­
da de profundidade. Curtiu
c Mac Arthur analisaram de­
talhadamente a posição mili­
tar da Austrália. Esse estudo
abarcou todos os aspectos da
questão: potencial hismano e
materiais até a produção in­
dustrial.

No que diz respeito ao pri*
meiro ponto,' o formidável es­
forço de guerra feito por est»
paiz de sete milhões dc al­
mas se fez sentir hitcnsameh-
ie, poi-éiu >s prevê uma me­

as onze heras de hoje o chcn- Ihora na situação, em virtud®
cc.ler uruguayo, Serralo, assi- ■ dos novos contingentes de
i au iqn decreto pelo qual se forças designados para o teu-

gfcvcrao ilrgo-rti- tru ghr.rra, das futuras
pelo general Pe operações.

j Elogiando Mac Arthur, Cur-
A ITALIA-.. disse: "Como sempr®, por
10 (U.P) —- Ur »uni ser.thuen.to de maior cpr-
líalia reconheceu dialu ade, este paiz pode sen­

tir-se agradecido a Mac Ar-
j tbur que para aqui veio num
niomento crucial, prociwantto
f'c:t .cc.r a segurança da
Auspáiiá como elemento ba­
se, afim de que não fracas­
sasse a (sus;, das Nações Uui-
das no Pacifico.” 1

para glória da
á galeria doS

ais devemos <>
e perene cult<h

é uni dos mais alçando-
’ pislul-dos do reginic

i hora implantado »W
p-Io eminente prçSi"

'•te Getulio Vargas.

iuis acontecimentos ser-
'‘‘•n para colocar diante dc3

segtVnle

Bjrefor«Prc»rletárw

CONSULTA
Das £ è« 3,

N ■> creió qu»? o inimi
a inv; 'òi o paiz ■ ,o

Mac) Ar-

que manteve rece: temente
com o general M.-i- .-*•

“Não acfedlto, <ii;
iin, qu»? o ini: ’ u
vadir .agora c. ? fF.

.1 Inur.
Cur-

'>3sa iu-
. E in-

dicou, além ó -• ■e o po­
(kr aéreo e ri" isados
aumenta, raj-id. que
será empreg.-rif. i : . reve,
mima acometida par;
te da Austrália.

. t, iior-

. •„ e • ^57 3 M I í Jl />te vitena no auoan - oalahas»-
•-ONdues 10 (U.P.) — Ur

.'.' •■'le — C ' r., i r-nneg’ú-
•mnt.r lente vitória m

• ib? », ; -rçcndn £•-i; srágem
j ' 1. •» iu ' A Cre • .1 de
, , refu.i -..eu o íálp. cm

1"-‘ ''■f.Ttn-.ndo qve, num con
*.'aiiqt’í» os pi, consO- 1

re<tooqe>.s'.er un ;i c( !
' ■ .-tonta naq.i ?e rio.

. ■•UOSCOU. 10 (U. P.) — AS '
Va; bc >!’•<,: nf-re;1s que;

<ra’.... i r; dr R”S-
p ccu-rtt-i. ■>.! o aspecto iu»-

d"1 m;-ls jn ;-ci tente da luta,

■ r<>s dão ai est» s èucopfp^

«igundo essas e íéras. a
■' •erra aerea é uma iinpor-
' :.1c priljr .mar dp abraço
^ '•t d qu- ruE.-C'. e alemães

1 'lã»> preparenúo, dc um rÇ;-
!‘*tnip para outro. De CátO, é

Lcm possível que do resulta­
do desse cotejo aéreo depen-
c'i a inicutlva pera o:; rus-

<.•! os alemftíp, no deson-
cadoamento da ofensiva ge-
r;d.
OS POLONESES PASSA­

RAM-SE PARA AS LINHAS
RUSSAS

MOSCOU, |1() (U.P.) — O
Bolctiir. de hoje, da emissora
Kcal, após o Iiabitu.-l “:ião
I ’ii e m ilificaçfto de impor­
tância, cm nenhuma fr nle”,
diz: “num l -etor da írente de
Kalinin os nossos de.qacamen
tos destruiram vários abFijjOs
sub o r.-.neas e maU-ram 50
oficiais e .oldados al-.imáes. I

Pites iram-se para nossas li-
n s vários poloneses que ha- j
viam sido obrigado;, pelo mi-í
piigo a incarperar-se no exér.

, cito alemão. Na zuna de Lis-1

• •íchimrk uma força de inf.in-
(ar n inimiga, apoiada por
qu ífvo tonks, tentou atacar

pos’rõ'rn, mas fui r<lpe-
lida O'trr. g-andes perdas e
. r::;inía a v( '.(ar para sct-is
posições antericres, pelo fogo
d.i nossa artilharia, mortlei o<
>; trincheira e fuzil. Foi d-r
rubado um avião inimigo que
c:du cm nossar pesíções.

No !e(or de Balakleya a ar­
tilharia russa destruiu um ca
nlrão alemão dc propulsão
i ic, quatrO .metrhrhado-
ras p s ri is c aniquilou um
pelolão de infantaria inimiga

Franco-atiradoras do uma
unidade, n<> termo de 24 ho­
ras, deram morte a 75
alemães. Na frcn$ < noroésfe
ui i grupo de < xploradcres
russos infiltrou-se na retagtier
da iui.uiga e se ocultpu. Ao

pas o.r -um destacamento cle-
m.to, as nossos trópas mata­
ram várias duziCB . d- • inimi-
gr?, fiz rtm pr.sioat!.-t,>-:- e re
gr* £<?;:ram em seguida á sua
unidade.

j?('i'ENSOS ATA.QUES DE
INFANTARIA

MOSCOU, 10 (U.P.'’ — Ur­
gente — Os rt.sste repeliram
inten os a.aqmis dc infanta­
ria alemã apoiados por tanies,
t>6 sHientes de Lisstchar.sk,
Balakleya e bacia dp Donetz,
inflingindo consideráveis per-
dm’ ao ir.im-igo.

MOSCOU, 10 (U. P.) — A
ermss-ora local enunciou cm
uma transmissão captada pei­
ta repsrtiçâo de Intormagõe®
de Guerra, que todas as se
ções exigentes do “Komin-
Urn" estávaw cw.diçõej

aii-
mó

No setor de Leningrado os
russo- inf(ingiram pesad s per
i-is aos Maecnits gcrr. fenieos.
.ué tiv.tram de bater em re-

YAROSLAV ATACADA PE­
LOS AVIÕES ALEMAES

LONDRES 10 (U.P.) — Ur
gont® — A radio de Berlira ... ...
iníormcu oficiai menta que du (;r;>dfi.
raut 'a noite, bombardeiras!
pesados alemães atacaram a
importante fabrica ius?a de
munições, de Yaroflay, no cuv
si superior do Vólga.

3NEB1NG1NDO • PESADAS
PERDAS

MOSCOU 10 (U.P.) — A
fnrea resistência
■oviéticao quebiou _ ,
ataques jançades pelos ale- i
mães na Ulran.a, ao péste d? ■
Moscóii e nos arredores de Le í
ningrado. A luta foi mais en­
carniçada nC" setores de I.is-
siehr.n^k ci Ea.lakleva, na 70-’
na do Donetz, onde os ale- ■
,.hães ataccr.m proteXKtos P<-r
lauks. 1

ãe responder á proposta da
dissolução da Terceira Inter­
nacional Coipunista c respon­
deram favc-ravclment-;, polo
que o “Kümintern” se çon:á-
dera abolido a partir de hoje.

A Junta do Comitê Exeeuti
vo Internacional Comuni'ta li
iiha recomendado a dissán-
çêo no dia 15 d.» Miaio pró­
ximo passrdo.
O EMPRÉSTIMO DE GUER­

RA RUSSO
MOSCOU, 10 (U. P.) — O

segundo, empréstimo de guerra
russo, de onze milhões de ru--
blcs. (cerca dc quinhentoi mi
Ihóes do esterlinas), está qua
si subscrito pelo povo.

Em qlat?o dias foram su­
bscritos oito milhões de ru­
blos, ao que informou hoje o
Comissário do J?ovq para ss
Finanças,

IRROMFETLYM NAS POSI­
ÇÕES INIMIGAS

N . SCO D. 10 'U P.) — Na
• nua dç. lag<> Fmen, ?.,s for­
ças rev .éticas irü^mpornm
t.irjr. édas huhus aíem&s,
• a .ijàndo mais de quatro-

; ■ Idados humi.qos. Em-
isso, as terças certas

batem cánstante-
PCsiçceg talcmãs,

- -Jir ' que os na-
sua esperada

das ídlvoas | (juanto
iodos os j i-vié;ict.s

; ente as
Mim d < m

t;-s lancem a i
òfer Lm dc verão-

?. fctça aéree, ru:sa é
-.'ú.-.d? griT.dcmento pelas

4; '..0 exército
,’ço qu< não dão um —

.... ato èe Uegua go inimigo.

tv.de
Lisstchar.sk
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jpe.i
que

daí
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Ç AR AC AS. .10 <Ü. P.)
ttevejou-se que o governo
u' juiz tmunctórá ainda h'5je
o rcf.onh; •cimento do iwvo
'••'/» rno da Republica Argen­
tina,

BOGOTÁ' 10 (U.P ) — A
Uolunibia. uprcvou o reconhe­
cimento do novo governo <r-
gcntino.

RIO. 10 (Br-ydiia Press), —•
O presidente' da Cnmissão Me-
talingiça, encrminiióti ao Mi-
• istro da Marinha, Aristidcs
Guilhem. duas pn.-oe.tas d!e ?

Edmu i
crr.

permanente ‘89>, usi-
Waldoiníro Szepi

lovvski

casal'

esposa d'J
Ernest . Lu-
•diVorctar-se

ircompali-

LISBOA 10 (U.P.) — Apre
-entcu T- -h lstu<s (ered incidis
ao presidente CarmPna
b- ixador
Neves da

A guerra- não surpreendo o .
Brasil quando, provocado re­
las potenciais ngitssorás do
“eixo” o Presidente Getifiio
V; rgas. assume a -atitude lic-
sassombrada de definir aiti-
dameide o nosso papel : o la­
do da.’ democracias,
das libsrdt.-. tefc.
ração de estado
cia.

E nem rode
nos quando em
ramos o quinquênio do Esta­
do Nacional, — um lustro
transcorrido, durante; o qual o
paiz se integra em uma fu c
inteiraniente nova, efetivan­
do numa demonstração elo­
quente o programa dc- realiza­
ções delineado pelo Governo,
abrangendo todos os setores
da administração federal.

quanto
s.uhis, ste .. o vento levõuí

Sad.
e Julietj. ’ filhos

do sr Frederico Nogueira, in
dr.stnál residente" em Imbitu-

re-
<»

comunicou
o estado de

que se aclha

LONDRES 16 (U.P.) — Es
pecial pôr Gcorge I’.. Ch. r.
dier. — Já foi percorrjdc um
l<mg.-> c irpero caminho pvra
se chegar á um ponto cm
que Churchill poud. ■ prometer
operações anfíbias “em
de escala”.

Em seu
os marcos des/ a. grande
da ,-fc.ram | t ,b.'
hie rom-.ir.ri..« r»

Sanya Lubitsch,
famoso diretor
bitsch, ór:-ba de
dbslc 'iKimo, pxr
bit idade de g:«nioe.

A atriz Jean Muir, que s?
retirou tia dois anos
■io cinema, ao casar-
. com He-nry •Jcffrcy^ anun-

q .'<- reiniciará sua’: ativi
dades quando sua e.\:o’o in
gressar no exercito aórte-ame
i ieano.

HOLLYWOOD, 10 (U. P.)
— Eleonor Povvell, acaba de
'epantrr.se da M<.tro, depois
de cito anos de atuação nessa
empresa de filmes.

A atriz solicitou rescisão de
seu contrato, p'-'is em br. Fe
contrai) á inafrimor.io com. o
ex-ator, Gienn Ford, das for­
ças da marinha.

p: . < burervam com toii
a COmodica ..ie. Atualmente o
comando de operações ccml^n.',!
d;.s. deve ter cm conta fato­
res tá-, vt ri.idos, corno o que

n:;. teendem,
da aviação i
cie, submarinos o baterias de. n embaixada
costa inimigas. COmo esses.
fatores tinham de ser precisa ■ do com as

Concertos em geral, como
sejam: teoja inteira, rneia
i?., ; ciado gigíante e rem<

! botas, etc.
ordem.

Serviço garantido.
Rua Dr. Colares, 18-B

d'W

• ao 12.’
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pira a campanha da
que ni> smo passado
resultado positivo,
que de um extr no

terríterio

ünaís — Civis — comerciais
■ F"’ . ■: O, 40. FONE N.° • 5-3-4

PORTO,
abastado cnpitali ita oortuguês
Ihmenta .Fonseca, éra p?*opric
ferió <L> um L-r.L-t» iv rario
comp- to ae tri. a o sei; <|i
sas. Moravam ai cento o trin
ta inqiJhi.cs d<> sr.. Pimenta,
on constt ntrs briga», que 'fi»
deixavam o proprietário dor­
mir em prz.

Dispo to e acabar com a
iiturçio, ofr. Pimenta ft.Ve
uma idÓH genial para '.ivrar-
se das casas e dos inquilinos.
Deu md c quinhentos a cu-
dos a cadh um, cOm. a condi­
ção de que desapareces- m do
bairro, levando 'tudo o que
uuiz-.-sem c o que r.ud'.ssem
arrancar dos odifteja;

Cs inquilinos do sr. Pi.
ta ÇCí. .... .a, ue giLdO

. .. ...__  , ias, cum
á risca o pedido do

o em-
i.rrsfir-iro, sr. João
Fontoura.

A;; senhoras:
•— d Javentina Corrêa

reira. eepesa do sr. Io ó
- , residente. c;n Treis

Soares das Saí
ADVOGADO

Causa Civfl — Crime -- Comercio. —
Rua 15 dc Novembro Nr. 15

de pé, «s p. red-
pofias i (;iari;y:

(celebrada b t
c- pàtJpciht-da
sr. J'-âo Brasillo Ribas.' For:m
escolhidos pçra
io.-, o. ./r .- Eiluca
Lniy Canto. Adolina Almeida
Vilela, Tererinha Gomes Mar­
ques, Aníomo Moccltii, Silfrc
do Gniin'->eki, Dr. Antenio Pcn
teado do Almeida, AtãnagH-

. do de Atm< ida, Sofia Rebelo
Valente e J:>;é Sena Cald.Ta-

MATRIZ.
; ^SÃO PAULO: Rua SonatJor Pauto Eqydi# N. .I5

RIO, 10 (Brasilia Press)
Com o aviso dirigido ao d:
tor da Marii.hu Mercante,
ministro Guilhem
que atendendo
guerra cm que se adha o
paiz, bfjn coi > a s interei-ses ‘
da navegação na bacia ama­
zônica, rcjolvcu enqudrar nas
disposições do artigo 183, do
r gulamcnto da capitania dos
portos, os navios arrendad.io#
ao serviço de navegação aqia- í
zOnica. resolveu enquadrar nas
ta rto dc Pará, quando nave­
garem com bandeira brd ilei-
ra c tripulação *de-acordo e.om
as lei vig «ites, concedendo.
lhes, de agora cm deante, pri
vilegios concedidos aos navios
nacionais ou como tal co
dera dos

4. ' , - •
I -:i l i ' í

• i-tf vú - Vi .-/ p

cascos de 2 ,‘iavlos
naufragados

(LI BE PKINCEZA DOS
CÁMPOS

Este clube 1,'vará a efeito
em a noite de /-abado proximo
com inicio ás 21 horas, um
explenc.ido. baile que desde ha
diA f '-.ii sei.4> |t>iai hão
com anci. dade pelos seus inu
meros associado-,•.

As dansas serão cadenciadas
•por um ótimo jazz-band.

A.' DF.MCCRATA
RECREATIVA

Pelo sim. ifico clube da ’ua
General Uamoiro, será ]ev:Á
dc a efeito doningo vindouro
cem inicio ás 16,30 horas uma
animada matinõ.s dansanfe, a
c.- l será -ybrilhàntadla ^pclos
ultimes sucessos musicais.
CLUBE LITERÁRIO E RE­

CREATIVO MALETENSE
(Marechal Maltt)

A querida sociedade de Ma­
rechal Malét, o Clube Literá­
rio e PLecr<itivo ãV-letense
fará realizai no proximo dia
JS do corrente um grandioso
baile, o qual comemorará á
tomada de posse da nova di-
■ etoria do simpático Clube.

CMTE» CiTO ELE FEITOS TONtS-;
Fósforo; Cakso. Áreer. co e Varai fo se

Sódio, efc.
es ?Aí.isas. BEPtgpEams, t-smoes,

Brasilmo dc Figueiredo Mascarenhas

a serviço
com o decla-
de belig' an-

kIíí iireve asrirã 3.. h a cfeica 4

NOVA -------- .
O Generrl Waw;fl ha mu :o Lc; i
ter.-po
mm r
íc
í-e todas as T-rças «<1.
Cliinri sfim d ( expulsar
lapim se.s teda.s as regiões
do c n;ir
ponic-i não é
prin ip.nJni: :e
,irlc. qu •-os seus compromis
:<:s av c;,‘‘ti vfz mais graves
:io 1 ci.if eo, frente ã esquadra

O andor do Divino enaun-
tra-se na residçncia do festei

•João Biyilio Ribas.
rumo á C|at idral, ás

hrs., c-om acompanha­
mento de todos os novenGiros,
ao som da banda de musica.

j FiWTES

FormaA> J?*la DjüvwsiAaat
ue fijio Paulo. — Cilnioa e
.u'ui-.gia dos âectoíi e região

As operações se?
gríe imhsitó

mcns tanto o.« sobreviventes
como os que pereceram, pro.
pcrciõnail m lições eobre as
quais s- • baseará toda a ofen­
siva contra a EuAira, pcis
trouxeram consigo, valic!-.
informações relativas a reação
das tropas inimigas e certas
rendições.

Alguns não regre, saraqi, po
r, m mesmo nesse caso, o A1
to Comando, reccjheu aig-.ms
ensinamentos e a lição foi
submetido, a minucioso c tudo,
para o dia que for necessário,'
o qual ao que parece chegará

üpcraçce-s. Doenças das sçnhuras
Partos. — Moléstias infernas

CDM3INAÇ0ES SORTFADAS EM fi DF MAIQ DE 1943
No Sorteio de Amortização reaUzado na séde

f-ihia, com a assistência do Fiscal Fed-tral, n,.
port&dores de títulos o do publico, foram p.í,

COaiBINAV&ES SORTEADAS;

Fizemos muito, íOUma
eíílpai sMr.nçadas é a que
chama de batalha dq pri
ção,
fiuitivamente, do esfatism.o da
monocultura paro a n biiiz.->.
cão dc todos cs recurscr. agrí­
colas.

Aspecto inti-n :-ante, vale a
I chn realçar qtlando atenden
do á nossa Inevitável e ace­
lerada evolução industrial no
aperfeçcam'ii»tõ de métodos e
instaações de nows indas-
trhu, para o completo e mo-
derno aparelharr.cn to do par­
que iricic-nal. seguimos a po­
lítica inteligenti e 'jiatriotica
do aprJvt iíamentp <’
fecundas, cultivando-a>.

Scctc.r dó Ministério
Agricultura, é a parte
lhe toca do programa do x-re-
sidentu, e 1.0 re-alizá-lo trans- '
forma, sub novos métodos, to- i..
de c panorama agrícola e ru- .-scrivão Caminha todos acun-

Br . i.uò Figueiredo (Medico)
Dr. E. L Ferreira de Araújo.

brev.i.
Aa (peruções bélicas anfi-

1 -irs cónstátueni uma c v nela
ir- ái-ir r-|«tivrtnenfe, ;oorque
.niborti tenha havido deseni-
l:;rqu < de invasões, desde os
te-.ruos im; -noriaiá. o ritr.ro
d;is ricsa-ias se rcelc; qu até
um r-'Jníi que c mistér consi-
d"rar-'.e como uma novisán a
arte. AnJrs ios idesembarques
uri grande escai.a, só se efetua
v . i quando ’im beligj.z; de
•inha <m :' ointo o donuido
de úm ycrí.o inimigo.

Em t:ii eéiiâiçõeso transporte
era enviado ao dito porto cn

FM D “B”
Do

TR22
ON3

-■ ./-.no -;.lve/i m;;. .--ir
lebrar n: Cat-jdral Metrep-
tr.i a, sabado t-rczínw role:
exequias por alma dos i

- ■ - —-ÁÓflSz---------- -

-.EÃZEM ANOS HQJE.
A menina-

'. -- lon . filhado cr.
do M ilm=«ro’r.. rc. :d nje
F:ixin.’l d' Catan^uvu?
<) menino:

—- Jcrge, filho do sr.
ec S:dotnãò, comerciante
Aritoni " Rfb<iUÇ'-s.

— Francleeo, filho do
d Arfa 'e V|Jmeriiro
i- sidenfe cm
Os jovens-

— Erfmur.d
— Romeu

íWiTfôâS,
recebei so a téaiíicaçsç
geral tU

Do 1.’ ao 6.®
NT33 NS6
XK7 EM33

Jornalistas brasileiros
em visita aos Estados
' Unidos

e avie-'□ à;:s anicricanoa e
i.iglesc As IrOfcs de ccupa-
cão c- .k t.t...juc doo amare­
los na China não sáe capa­
zes de grande r -,i tencia, ra
■' porque |sertf facil a sua
derrota com um cxercilo bem

— d. lolanda Agr-er
iiiiC!-. viuva do saudoso
<lao Arocio Agnrir.

— d. Argeathia Nogueira
Bal-u,, esposa do sr. Augusto
r-rhls Pup-">, residente em La-
geãdO Bonito.
Os s-‘ nhorts-

•— J A da Silva, residenta
em Pato Brtnco.

— Dr José Neves, medico,
verictenf? cm Pruacntopolfs.

— Eli.is A. Bitar. comer­
ciante i.-m Guarapuava.

— Jac-ob Stadler. comercan
te residente em Palmeira.
Si. Antewn- Alves de Meira

Na data do hoje completa
' mais um aniversário o pnes-

tante cidadão sr. Antenor Al-
ycs de Meira, i.-osso prezado
redator - correspondente em
S.-rradinho. Jtaiacoca.

—------------—- ------ í
A Venezuela -reconhe-
verá o novo governo

argeníno

cereais, legumb < sas, tubércu­
los, ralzo:, café e plantas es­
timulantes, fi-u-licuMu.ra, hor-
licultura e plantas têxteis, ar-
trnulando-se ei; todas as uni-
èfidi-s da Federação, com os
rei» competentes ãrgã-rs re­
las instaládcs.

iBÍcialn.enti' udota-;-e o -:ri-
tério r- ei<-n-! da -d!v-
paiz cm zonas agxlcol cm
numero de 133, para dai o im­
portante departamento esten­
der-se pelo paiz af-rc. s-rr-
gando uma rede de áerd>i-;os
i epr< ssnfádo em campos de
s< mentes (43), estações expe­
rimentais <8>. crmpps de oóo-
perãçfio
nas dc café (10), de algodão,
'6), dê arroz (S) e de
<15).

ontem
. estra­

da ,-fc.ram i.,b- h.-s pe­
los conianovs e treper de as­
salte , que elaboraram no-es
taticas de incursões tcsnjra
Dieppe, Saint Nazairc, Spijz-
bergen e Lofotfc n ho-

>co

alta í'P -na-
; ...- ,ç5 do

>>t A situação' . i-: - m - c -. ribu > com fr3
das melhores ! (ropbs in i ; , n oréme-

( ando se cm di| .; inve . Io da Ci ia pij-
a heroitfós

c-. icitos dispCTsos di> gciura- .
li : :mo Chang Kai Cbc-k. Wü-
vzcíl prt.l nde íei.-.tint r detird
tivamente a lut i na China e
assim, obiigar «Us japónPs^t
de restringire i sua perpianéfi
cia ar nas i o Arq-Jueago e
nas ilhas r e ainda restam
piovi-oriameide á:i seu

■ der.

B/tassnltftl
rFas r-r:;?r;’*03

ZUR-'T-f 10 (U. P.) — A
radio de Roma anunciou cuá
Mussr.üni' demitiu varies pre­
feitos dc-diversas cidad-m ita
liana?, bombardeadas pela R.
A F., inclusive 1'alermo 5>e9
sina, Secilia e Nuoro, Crj;'úa-
ii, Snrdenha, becn como o;
Ger.ova, Livorno e Spczzia, na
Península.

- - —-.-o ;•_■>- — '
S-íiii,;; exct; ,.?5 aos
que íonibaram na re®

volrc.~:j r.-’na ..
B. ? RES 10 (Ü P.) — O

ce­

rni do paiz, mareando o come eiam .-cr > ■■
ço <le uma fase ra impleinta-
ção da polilicultura-

E' a riVelação que nos fa
zem recentes ciados estatisti-
<os, a rpunir elementos, expres ' ;Tios

ivos, qui evidenciam ser
cenquista cia lei ra -jo,v vitó­
ria de alto sentido dy gover­
no, ao empreender a carapa-
i ha &olv.cicn;ir'it ral Re f ' 1'1
importante f roblemja

Basta, para exemplo, fixar-
nio-nos nos que se relacionam
ctm o fomento e a produção
-.■■gètal, r-y.-' ter se uma idéia
eia titr lfa já realizada. Um i
cios orgáo: vitais do Minis'é-1
rio, suas secções técpiclas com ■
precnd-. n (ode- vm 1'rit-an gv
«e aparelhamento, para at? j
der á batalha1 máquinas agri-1
colus plantas extrativas -1
dustriais sxnenles e ;

ir ':>((- determinados, antes que
i. ;■ po ivol completar a in
v .o , e:. lu; imn-sí varias in-
cur-.As operações contra
Dieppe, as br.ixas co®, idera*
veis a p.-iintii.i vislu, parecem
assinalar um fracasso para a
ixpedição. Som embargo é

, rovav .í que oh alemães .ve­
tam cm breve qus i so não
se deu, quando noterem, que
cr cliu? >s, nlc r )>?liram os
éfros, i. ■ quais a Inglaterra
pagóti tão caro.

i’:- A -i > pretende nro- I
a exi uçâo de um vas

I ia: □ militar que ctmc^n-
:i.‘: í’ rças aliadas na

os

0 ‘
dnt tudo qxarilo nela se plan­
tar”.

Deixamos de s <r eftntempla-
c roí anticos. Derrota-

e burocracia dos velhos

i .n'.AT-da a mentalid-ide, cem
sentido prático >las colsab,

mais rqlistas e provisores,- fo
mo- arrancar do seio da terra
nòvas ric-. e/as dantes apenos
.‘.cmhadas, para cOm eliis au­
mentarmos o potencial econo-
mico do Brasil, situando-0

úma pi içüp «..jivp! dy
Um 1 tj-ja’ sé pode sair pera outra j

| n elho-r, — avançando nx-ia, 1
ara a fr rije, s.-m que nln-;

m o possa <t<-- -.r..
:<r-,i. esiu é a pak.vra de'

I
is ). in I VmgiP,-, im lançar os fundir-i
adubos.jtmentop ‘do Estado N.iciejia,L |

Igreja OesedraS
A novena do Divino Espiri­

to Santo nu dia de-ontem foi
patiOcinadít pteio festeiro sr'.
Antonlo Con-eia de Mirar, da.
O sr. Antonio Correia .de Mi­
randa é irmão do Mcpqt-nhor
Lamartine Correta de Miran­
da que atualmente exerce o
elevado cargo de Vigário Ge­
ral da Arquidiccesi | de Curi­
tiba. O ilustre festeiro esco­
lheu para seus BÓveneiros os
srs.: Antci-,io Fernandes CcP-
Kzo-ki, Dôiores Rodrigues dei
Abâíiiia, Ituríiida Alvc... Ce
IiUu Braga; Ligia Vilela, San­
tos, Qeiídoro Quintiiano, Ab-
d-u J. Davi, Ari Schmidt, Tte.
Almiro Miranda Ramci, Hum
bccto |f«L;rcndí|. Lii.ler ' .Md-
ehado de Oliveira u Renato
Spcrling.
OITAVA NOVENA 1)0 DI­

VINO ESFHtlTO SANTO'
A oitava novena, que f.erá

l’ i C'.:;t'vdiaJ,
pelo festeiro.

SÃPmm ESFa

c’e

SANTO ANTONIO, 10
P ) — Estados Unidos. —
jornalistas brasileiros que
cursipnam através cos E-4a-

do Unidos, foram '-bsequia-
dos com um banquete no St.
Antony Hotel, após lerem cfi
tuado uma visita á Randolph
Ficjd centro aére-anautico, na um K’’- Carvalho, residtr.te em

(teiBelem, oferecendo a «mportan
|cía & 19.000 cruzeiris, pelos
direitos d? erpluraçãoi dos
rasces des navio- “Miguel Bi-
lar” n “Fk rrengo”, naufraga-

qàahpíer çiisníídade

■' rans -'‘V7AGNE.: • —
AVENIDA KRNE o VI- 1LA N°

dsv.ipado

consagrado
guerra bri'a-
"lie reáSla4

:v consecução
: a CVga-
-s hindús qut

Reprr-fiata o apan-lhamenfo
. C i Ei asil

i l oduçã-o,
rfercceu.
no ver-se
a outro do R ;t< nso
r,acionai, nqssas ternj: (culti­
vadas dão os melhores frutos
prçui^a e abundar, temente,
Com que r.csía ‘hPrc/ estai-ole-

.ns no CcnUn-, nte um rico
celeiro, que atende á- nccersi
dades internas e ás das na­
ções aliadas que abn.st-^en.c;.

Salm.s, é cetto, daquele ci­
cio qne o Presidente Vg.g-p
l'-r vai/as vezes proclama ce­
rno vic-íc.o e infecundó, para

| traçai toutrás i .r| rizes F, '
ars teras íi..;:im como determina & mar-

fcha para o Oeste, na arregi-
da ai.eidaçfio de novas fcandr irois

que c,,m jj.oderLOs bandeirantes,
Pre-'. :;p;Jqa e d-cpcrla o Brasil pr.

a cor.cjustat i|i terra, que!
porlir d't farncsa caria do ■

cesta do golfo da Escosla
Cadetes, de San Antonio, bem
como as instalações de Kelly
Field.

O jornalista Beli ario Souza
falou em nome dos visitantes cios o abandonados, respetiva-
quando ci.tf-o realçou a co- mente no rio Sçllmões e
munhão dos ideais dos povos ■ Cosia de Jacaré.

ae atividades ZURICH, 10 (U.P.) —■ A
navios de superfi- radio d > Berlim, revelou que

—’.j espanhola cm
l Buenos Aires, agindo de acor
. d<- com :-.s ordenw rcccb\.--.s
do governo de Maorid, acaba
dc reconh cer o novo governo
argentino.

Nos círculos políticos de
Mi drid, acrosben-ta .> mmn
ernissbra, o leconhecimento
dc novj governo /orgcnlido ó
interprqtado como uma ’e-
ino: h : io d,?, o.streiia ar.-’i .->-
dc que une a Espanha e i-|
Argentina, não sOuie-nte no •’
cr..>-.o político como também
n. - relações cednc nicas , ; i; !,
jurais.

. . in
t> ligente i/fl.-bc., le ei^iado. cio segundo distrito do municí­
pio de D. Pedrito, qnd* possug vasta' clientela, tendo na
sua pratica, colhido otijnos riyniltádos com o emprego do
PEITORAL DE ANGICO PEL'3TENS.E. traduz o seu íunda-
nientado juízo sobre o, magnífico epitoral por estas palavras

.Atesto que tenho 'empregado em minha clinica o podei
roso PEiTCIlAL DE ANGICO PELOTENSE, formula do ilus

.
aitadfl drogaria dó sr. farmaciutico Eduardo C. Sçqueira,
de Pelotes contra as c-Onstipaç s. bronquites, etc., do que
timlio ti: ado sempre ótimos resultadcs”

D. 1'edrito — Flcrinde
Confirmo este atestado.

• Firma reconhecida).
Lic ijça N® 511 de 26 de Març-o de IGOT.

Deposito e Laboratorio— do âsgis©
Pebioass — Pelotas.
Vtnde-se cm da a parte.

A COMPANHIA ÇLE,
MAIORES QUANTIAS H Á-A

LMENTE.
• ??

do

O sr. Florindo

americanos.
A’s 14 horas de hoje

sitantes partirão rumo
Angi 'les.

P .12.-XÍÍ1

*

FONE: 3-7-8

epantrr.se
Marii.hu
aparelharr.cn
ritr.ro
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?n 267,40Cr$8 de Junh®

11,60

500,00

ÓER EVITARA.' AOVIA

TBRmS A’ V» 086,50

668,5.0

477,10 4.621 00
W

13,00 5.147,49

tom 5.414,80
Saldo: Cr$ 100,10

4.000,00óaica
Abatí-

8,00

450,00

poderão
de cobvs.

5.414,80

fiílva

ju-

CA-

ie e

ifis
ft

to

O MINISTRO APOLO=

so

gençral Mori-

V‘
iv

icn-

iue

clU!f

i; Ubi: •ra Fabricada espedalniente para ser

consumida durante a estação invernosaA TOMEM

, .■4: RÈl tffliâíi

gem

yttuS-SiíWfêU

a
de
o

om
os

Graves Tinto
do S.R.M.

o r

FPÃCOS o
Àí ^ÊMICOS

n< m
duab

10 de junho-
Dwval Menezes

245,30
53,20

288,00
460,00

■Vr,>

P.
na

355.10
400,00 755,10 4.755,10

que
nes
ihos

J«ão de Luca
5 de Outuwo,

Ideal)

ico,

Balanço:
Silvio JF. Sih*

Contadoralsacianos ci lore-
que tal crim0

com seuls antepis-

proibe
> Esta-

podera
oss não

Nrl.t
. «V

52,00
68,30

355,10
2,00

o pe-
pefere

GTIKAS PROPRiEDA
DES A’

87,00
1.885,00

271.00
100,00
120,00
26,502.489,50

11,60 469,60 5.224,70
Cr-S 190,10

E$wmi9 #E li-
rufaria

poderão serem
conjunto ou :e-

fl%idcncA
ARLOS .CAVALCANTI,
Rgo.

ARClHAS FBREERA
Engenheiro Civil

“rejíjos — COnstruçôas — Me.
diçõee da Terras.

RUA SANTOS DUMONT, 50.

Lnis O. e
Chefe de SecéSo

Alcides R. Borba
Caixa

1*0 no ei-
a Aludia
um

dsdka-se ás reiaçSes Sjso-bràsildrss ’
To-1 Os jornais portugueses des-
da j tocam -que os discursos troea-

dedicá as 1 dos durante a solenidade,
nas & re- do maior interesse para

NOVA YQRK, ÍO (U. V.) —
Noticias de Berlim fazem sa­
ber qtK os alemães ccmeçaiib
a impressionar-se com a re­
pentina inatividade na guen a
aérea.

“Todo mundo em Berlim
— dizem c.s informações —
pergunta o motivo pelo qual
se verifica essa cessação, O
publico não acredita que o
iiarômeto inxlique que se está
apoximando a tormenta”.

Também se divulga que foi
suspenso todo o tráfego par­
ticular nas esteadas gernjani*
ca* -J

MsStwrsu a bafóllm do
âtlastífis

Advegado
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, .17

ESCRITOSIO- Rua Marechal Deodoro, 15, (ao lado do Fó­
rum). FONE 268. — RESIDÊNCIA: Przça Floriano Peixo.
te, 86. FONE: 454. — NO NORTE DO ESTADO: Kscri<orio .
em colaboração com o solicitador CONRADO MEDEIROS

CAUSAS NO CIVFL, NO CREME E NO COMERCIO.
Defi-sa perante o Juri. Faljndas e concordatas. Divisão de
"'erras. Desquites. Hipotecas Cobrangias. Inventários. Ceo»

e nbtiíracfteB Mn gejt.1.

da borracha”

fc„-
1

Camlahsnete
Vende-se uma Ford 1929,

por Cr. $ 7.000,00. Trefar com
Jcão Vargas de Oliveira.

oo--sa

cimento
s: dente
ção em
ima oprimida, afirmando uma
vez mais, seu desejo imutável
de que ambep' | s ferriWrios
i\-vertam á Mãe Patria”.

Qual, a iniciativa
c.q.ite 'Wilson, a que Je
alusão nes ;e documento
famosos ’”14 príncipios”,

Leão e
do. Os
x endidos
parados.

Tratar
Neto, á Praça
21 (Armazém

DE ORDEM
' SOCIAL

FODOS DEVEM PREFERIR A DELICIOSA

“CERVEJA SALVADOR”

LISBOA 10 (U.P.) —
da a imprensa matutina
capital portuguesa, "
suas primeiras paginas á re-
1'òrtrgem sobre a cerimônia
da entrega das credenciais do
novo ombaixadcr do Brasil,
ar. João Néves da Fontour,.

- ---------- ( O O ü 4

0.1
0.2
0.3
0.4
0.5
0.9

Vendo-se diversas proprie­
dades: 1 casa residencisl
Irati e outra própria pera
gocio em Bom Retiro; em
vernador Ribas 1 deposito
ra cereais, como
liirrenos de cultura
12 alqueires e outro

■’lqueires
’ Os jivteressados

trata? com Henrique B«gue-
zeski, em Bom Retiro.

Eram nomes que diziam
"não” & Al: manha e que for­
mavam um formidável éco ao
Não”! dos prci?,statariC3 de

B, rdéu~. Esse éc> repercutiu
até ao deserto da África,
JS :2 cem os Koening e
Ingcld.

Vendem-se 3 lota de ter-e-
nos situados á Vila Rio Fran
co, quarteirão n0 15 — 7, 3 e
23. medindo cada 14x33, fazen
do frente á Rua Ermelino d >

esquina rua Rio Vcr-
lotes
em

c) Conserto inat. perni.
N/E.565 João Cândido Fortes.

carga no acumulador do
caminhão do Matadouro

Serviços Publicos em C/C.
Estado

3.3-8.21.1-1—
a) Serviços de Bombeiros.
Fls. refs. ao mês de maio

Outros Encargos
8.9-8 99.4-II—

a) Despesas Imprevistas.
Banco Comercial do Paraná

selos e coms.

WASHINGTON, 10 (U.P.i —
Urgjnte — Os Estados Úni­
cos ofereceram <■ entregarstm
hoje ao governo extra-territo-
rial grego, um navio Patru­
lha, que será <<mpregado na
guerra contra o., subrnarhu s.

Em nome do governo grego
recebeu a nave em apreço o
embtlixador Diamantopelos. i

LONDRES. 10 (U.P.) — Os
O.- ■■ cs rccer.t--mento qrreca-
..■r:\in todo o UOck de açudar
'x: ”'.;e n;i Holanda é o
;j9 informe a agencia “Are-
. e enviaram o m-ismo pa-
a a frente rtrsa.
Assijn os holandeses ficarão

em esse pioduto durante o
utono deste ano.
Su' c i por outro lado que

1 utoridadtó nazistas, 11
r; m prêmios a«s .agricul-

lés da Alemanha, afim de
i.usí <>. mesmos incwmcntiva
. produção do açúcar

ja-
que uma

formação de aviões
atacou

pertcn<??H-
da Sulo-

ftrçab dos
, abatenc r 19

ameri<hnos.
lento combate

Calores em Depósito
Banco Comercial do Paraná

n/depóeito
pelas oobrs. dos tits. n.:

585 João Cândido Fi.ftcs
587 Jacó Ditzel Jor.
Serviços Publicos Municipais

to o t cim-1
cnicas comuh

■

O Prefeito Municipal de
Grcssa Estado do Paraná
cr rfermidade do n° 2, do art
12, d<, Dc-creto-Iei federal n°
1 202, de 8 de hbril de 1939,

RESOLVE
cutPrizpr o Deparlrjnento de
Contabilidade dl| s^a Prefeitu­
ra p. providenciar o recolhi­
mento, no dia 15 do corrente,
á Recebedoria E:tadu.-(1, des­
ta cidade a. importância d;
CrS 120.000,00 (cento e vinte
mil cruzeiros), para os s»/guin
tos pagamentos ao Governo do
Estado Cr$ 100.000;00 (cem
mil cruzeiros), por contia da
prestação, correspondente ao
presente 'wercício, da tever-
âo dós serviços de Agua e

Esgotes a este município, de
8a âo contrato lavrado em 3
de março de 1941 u Cr.$ ■ ■ • ■
conformidade çom a clausula
20 000,00 (vinte mil cruzeiros •
por conta, também referente
ao ano ccrrerto, do "Empres
timo contraído em 1913”.

Editicio da municipalidade
de Ponta Grossa, e.m 9 de
nho de 1943

a) Albary Guimarães
Prefeito Municipal

in—i» i m
Pre!ud’o de g‘gantesca

tembas

rubis, o:
ibido, <«m

E’ bem c rj: que as Nações
sc conformam fácil,nenle <:cm
uma injustiça que só afingo
ac vizir.ho, mas tviSla que
um punhado de. homens .'iã’3
t:qucça, pura que um têimo
seja Cnalmente ípo "
candalo. Enqtyjnto
esperava, para quo
espt/ava, oS alaeiano*. fr os
r. renos não ficuvam de bra­
ços cruzados. Prosseguiram,
sem tréguas, em um dos mais
rudes combates que> o homem

I poce desfechar — o comba-
j jc centra ° esquecimento. Aca
bararn por vencer.

Barres, lodia citar com }us
! tificadji razão, a Clenr. ticcau,
,-nes e 1° de março de 1918 os
nomes de alguns dos que con
tiuuaram, através de mil peri
gos, a recordar a manter a
fé francesa, d.tre o imperia­
lismo germânico: os Wettèrlé,
os Bucher os Cojlin, os Ec-
eard, os Blumenthal, 03 Hansl

Saldo anterior:
Valores em Depósito
Banco Co nereial do Paraná

selos e com.s, de cobrs.
Serviços Publicos em C/C.

Estado
Serviço de Bombeiros.

Externo lançamento de fo­
lhas refs. ao mês de maio,
debitadas â verba 3.3-
8.21.1-Ia) em 5-6-943

Receita Ordinária
Tributária
a) Impostos:

Territorial Urbano
Predial Urbano
Industrias e Profissões
Imposto de Licença
Registro de VeiCulos
Diversões Publicas

b) Taxas:
1.1 Predial p/Bòmbeiros
1.3 Emolumentos em Geral
1.5 Limpeza Publica e Part.
1.6 Contrib. s/Melh. Urbanos

Industrial
3.2 Agua e Esgotos
Receita Extraordinária
6,2 Dívida Ativa
6.4 Muitas em Geral
6.6 Eventuais
6.7 Vendas de Placas

Credores Diversos
Quota de Previdência

MACEIÓ’. 10 (AN) TZTFa-
ndo á repertsgem sobre o

“mês ncciona! dn Borracha" o
diretor do Departamento de
F-tjtistlca. aludiu á possibi­
lidade da produção da bor-a-
eha pelas mangabeires, “arvo
re muito nossa” e quej cobre
grand - extensão dc Estado, es
yeclalmente na faixa litorâ­
nea.

atravessam, como a Franba. a
mais negra noite cie rua histo­
ria, esses

11 es, mostram
aconteceu

:: .idos, a ferida ainda sangra.
; Logo que se aproximam de
! um francês, nãc importa em
que condiçõ-f-'., como se inte­
ressam e indagam tudo quarto
se passa, na França!

Uma vez.' dizem eles é uma
bandeira francesa que um dês
conhecido, DvÇis Sf,’oe cemo,
conseguiu fixar, durante ;..1-
gumas horas na fléxa da Ca­
tedral de Stassburgo; outra
vez, dizem linda. ,sâo conscri
tos de Mulheres que vão ser­
vir no Exercito alemão e que
chegam com uma écharge tri­
color á bandoleira. Em Ccf-
mar é uma menina de 12 anos
que dá uma lição á Gestapo.
Com o tivesse entrado em um
armazém, e disseste “Bon-
jcur”, 0 agente nazista impõe-
ihe a multa de 12 francos.
que ela paga em dotro decla
lendo; "Qusro pagar t?mbem
para ter o dirt ito de dizer "Au

Wn.TGACI

— Falou hoje
! mura ‘ 0 Senado norte
■ riçano, o
; gc, do Pr

O estadista
reafirmou <
de solidariedade
pelo seu paiz
Estados Unidos
Aliadas na sua
tirania nazista
dade e justiça.

Acrescentou o
nigo que o Paragucy cumpre
fiél e honradamente todos os
eus compromissos internacio­

nais.

i:,rd;A
e 92-
acom

n pâRícos
ices nipor.icos. Acredito-sn

que -.".l comunicação seja o
mesmo an:m::iaáo ontem pe­
lo Departamento de Mari­

dos EE.UU. qui informou
os caças norte amehica-
tinnam abatido 19 apare-
japciie es c avariado va-
cutros, ledos patencen-

t.r a uma formação de 50 apa
ielho3 constituídas por bom­
bardeiros tprpedeiroct e c:v
ça . Segunda o Departamento
de Marinha, sc perderam i;éte

1. is nerte ajnericgnos, mas
raivaram tres pilotos.

or> seus

:lo Presi-
flaz

Aos
- , '"Ai

mais exatamente ao oitavo des
ses pontos que declafava J.ue
o prejuízo causado a França
em 1871 Se,ria s^lenemente re
parsido.

Pelas mãos desces duas mu
iheres — as fienhoras Brun
c Armand Lautn — era a
I'rança honesta e laboriosa da
pJOvincV, cra a rança do
vestes lugras e cadeia de ou­
ro, que agradecia á America-

Na emocionante Exposição
dc Cartazes da outra guerrtt,
não há muito inaugurada no
“Coordinating C o u n cil of
French War Relief Socictnjs”
encontra-se uma fotografia da
"Alsaciana”, de Henner. Esse
quadro que fo.i (oferecido
Gambcfta por um grupo
mulheres da Alsacia, tem
simples titulo: “Ela tespera”.
A obra foi reproduzida em
grande numero de exemplar; p.
de 1914 a 1918 e serviu de
inspiração a um cartaz farta­
mente afixado nas paredes da
Paris. Junto da imagem cria­
da pelo pmtor, foram impres­
sas as p; 'avr: í; dc W:ls-n, que
ficaram desde logo, gravadas
em todos os corações: “Thq
vvrong done to France by Prus
sia em 1871 in the maftter of
Alsitce-Lorraine, which iias
unsettled lhe 1 eacu of ‘he
maV once more be made se-
cure to the intere 4 of all”.

Agora, a Alsacia-Lorqna es
pera ainda uma vez, como

•fazia, em Io de março de 1871,
c< lebrando o aniversário do
solene protesto de Bprdeuâ.

Em 1918 elxistia um traço
de união, entre a derrota de
antes e a vitoria do rimanhã:
Ciemenceau, que assistiu, s-in
da jovem, no dia Io de mar­
ço d.t 11171, a lugubre sessão
da Assembléia Nacional, e que
deveria r-rnar-.-e, q . 1 nta e
•ele anos mais iardé, o chefe
do govqruo da França em pe
rigo. Testemunh^ crime,
Ciemenceau esperava, an,es
clt morrer ser lambem teste­
munha do castigo.

Nesse dia declarou ele, na
Sorbonne: “A provação come­
çou para mim, nessffl Assem­
bléia de> Bordéus... quando vi
meus melhores amiços da AI-
sacia, arraqcc.dos do Parlamen
to francês <• em pouco tempo
essa terrível tragédia, que se
manteve sempre viva para
mim, sumir-se no abismo âa
ci ueí indiferença dos povos

1 da terra” .. . j

fV U A •y fiies iia®al

Prefeitura
cfè Crassa ,

Requerimentos despachados
pelo Exmo. Sr. Prefeito Muni­
cipal em

J307 —
Atenda-se

’270 — Maria Domitl’ia
Rcsseto .— Ccmo requer.

1073 — Carmeno De luca
Davanzzo — Sim.

1278 — Cortume PontagroS-
senso — Sim.

556 — Joaquim Cardoso —
Atenda-sc.

1311 — Viemte Rodrigues
Andrade — Anote-se.

Arichérnes Carlos Gcbbo
Auxiliar de 3a Cf.

I LISBOA, Í0 (U. P.) -r F.slí
; sendo comemorado, hoje, em
11’ortug.d, 0 “Dia de Camões”,
que foi decretado ferir.do na-
< ional, encontrando-se, p.
esse motivo, embamieirádos

! > edifícios publicos e cs
navios lusitanos.

Nos centros universitários
e nas agremiações culturais
serão rer.iiz las conferências
exaltando a cJ.ia <le Camões,

Os at is djs prHcitos de
Guilherme II, eram simplcí
prelúdio das infâmias que te ■
riam de ser praticadas pelos
Burckel e pelos Wagner

Não é .‘..omente para os alsa
ciano.s e lorenos que o supli-

j cio de Metz e do Strassburg
tem um sentido particular, por i os
que todos Cg franceses reco-1
nheceni 0 iugar da Alsacia e ;
da Lorena na hiqratrquia das
províncias mártire:: um lugar
unico. Não foram porventura
essas duas províncias no • tem
P'? e no espaço, as primeiras

ia receber os goipus e dobrar-
.’ ;q- sob o jugo invasor? Nesta
! guerra, que não começou em

1939, nem mvsmo em 1941,
I mes em 1370, a Alsacia c a
Lorena foram atingidas antes

; de todan as ou' ras províncias.
ÍEias conheceram 0 jugo ale-
j mão antes de ovjalqucr outra;
parte da Et.rcpa.

E’ por aeso .'que I.õje, }du
França e dos Fitados Unidos,
tantos olhtres se voltam para
essas sentinrdas expostas, pai­
ra o campanario sinibolico de
Straissburg a que Paul Clau-
del, ante :ipad?crcrit|e (exprj.- ’
miu tudlo quajifoi temoj em
nossos ecrações, nos versos df
seu poema:

Salut Méres de Ia France
iá-baj* Paris et Charlres et
Rouen, Grardes Maries touteís
usées et chcnues, 6 Mêitas
tuufs noires de temps...

PíôfsHura Municipal
de Ponta Grossa

Portaria n° 21 de 9 de
Junho de 1943

LONDRES, IO (U. P.) —
Autórizadamsnte se informa
que melhorou para os alia­
dos a batalha do Atlântico. E
essa melhora é ião acentuada
que agora somente se antm-
cia o afundamento de um na­
vio em um dia determinado.

Ás vezes transcorreirt mui­
tos dias sem que se produ­
zam torpedeamentoe. Mani-
festa-co, entretanto, que isto
não significa unia vitória de­
finitiva sobre os submarinos,
que poderão reaparecer em
qualquer momento, em novas
zonas de operações.

Há cerca de 25 anos,
1° i >e |mirço dfe 1918,
humildes mulheres de Ni-ncy,
tivcrrrh uma-idéia (singularl
Escreveram ao Presidente, Wil
i<m, uma carfa ditada pelo
c. raçáa, e tiveram a surpresa
ie ver que o.se t;p.to cobria-
se com .milhares de assinatu­
ras — porque todos os alsa-
cianos e lorenos, que eram li­
vres naquela época,. desejaram
associar-ce .á itoc: >,te menstr­
uem que a Praça títanislas en

va á.Ga-a Brc-nc|.
Os alsacianos e ou lorenos
dizia a carta — unem-se
um nDv imer.to de r, uonhe

; agradecem ao Pre-
Wilson sua interven-
favor da Alsacia-Lo-

•hesn-

ynçao. <re tr*T&, tílv>eâo
cotoniw^*-

Trabaüra »o método
ímalitic»:

AVENIDA
116

Falando na cerimônia, o
pre i.lente Rociscvclt predisse
a próxima alvorada da liber­
tação da Grécia.

-----------____________
0 PresFísfite ^o^niga

fios Estados
ffiidoo

WASHINGTON, 10 (U. P.)
o perante á Ca-

ame-
»t-.-idente Morini-
gúay.

sul americano
compromissos

Ci.ntraidos
para com os

e as Nações
luta contra a

«t pela libtr-

- r. ■ k s,4 ec:«
Jt-Àra ee teiwsíafeíi

d»--’ frcsíírje jjortiaar&Sl'

n-uxo 5^
sti «áâ:4ctfc, Ê

S ;:ie »•« ‘«s&

' C£?«Á-S£ •
Uma maquina dc cosb.ra

Singc-” ou "Pfaff”. Ofertas
á rua Anrazonas (Vila Estre­
la).
á rua Amazonas, 30 (Vila Es­
trela).

■‘SILVEIRA"
Grand* lônlco

c«n
ne-
Go
pa-

tambem 2
um com
com 18

íí iJí ífíi FSLiLã
lo Topójrrafo

e

tudo o
“steck” de áçucar

da Holanda

Válios® anxiiío á
GréeÊa

U|n comunicado do Q.G
P®ês. anunciando
Elg&èrçggi 1.,. ..

armada niponicai,
as ilha: de Russel,
ás âo arquipélago
■não, ocupadas j
Mados Unidcr.
parelhos norte
Mirante um vio
sqco,

Daiaiicete da Receita eBespezas do dia 10 de
Junho de 1943.

NK) SALES,
aguardado em Minas

Gerais
BELO HORIZONTE, 10 (A.

N.) — Está sendo esperado
nesta capital o ministro Apo-
lonio Sales, cp e, em visita
oficial, inspecionará as de­
pendências do Ministério sob
sua direção.

Cs alsacianos e lorencs
c-ifiLiuaram .a resiedr
França, ou no estrangeiro, de
pois de 1870, cumpriram tam­
bém uma mi são admirável —
e penso cm particular nos
que se estabeleceram na Ame
rica, pouco num frosos certa­
mente, mas patriotas ardentes
cujo zelo aiminuiu. Quem sa­
be? Foi talvez, devido a uma
palavra pronunciada por um
deles, que a idéia de auxiliar
a libertação da Alsacia se
fixou no espriito do Presiden­
te Wilson.

Hpjè que a Alsacia Lorena

■ â l Ui.ni à n h
^TA’ VBNTTiNDO PÜLOVFJSS, BLUZAS DE LA PARA
l°MENS SENHORAS E CRIANOAS, CASEMIP.AS,

: CH.VS E FELUCIAS ACCKH0ABO8 E CQ-

AVFWDA VTCEN1G MACHADO N? S«.

?5.® &r^im©r!ção de Heerntnmeüto
Convocação de sorteados da classe de 1921
O Chefe da 15/- Circunscri-

cõg de Recrutamento, avisa
os interessados qir< os “EDI­
TAIS” da convocação di s sor­
teados da classe de 1921, que
deverão se apresentarem no
periedo d; 5 á 2a do corren­
te més, estão sendo publica­
dos-no j’rnt.1 “O DIA” a co-

são
as

11 iações luso-brasil$r;>s.

os seus amiges e favoreCediweB, a trans-
escritórios p.sra R Rua Augusto Ribas, 87,
15) onde espor»m receber as suas vallo

f°nte soviética
obi’da inforn-ações a
, segundo ee po:le de-
r das recentes dec-ara

des dois estadistas.
círculos russos de V/ci

L ton.' já teriam sido
govtrnos

natureza e dos prepar-iti-
do inimigo, b;m com-o
liivcs detalhes”.

h valí rido piloto
e"‘gado de Ordem l oliOca

W, . e S< fiai

meçar do dia do mês em cur-
so, referentes «os Municipios
de MALLET, REBOUÇAS e
RIO AZUL

1’cnta Grossa,
de I9-A.

<as®). Carlos
2‘ Ten Del.

: decriraçõ ) de

9 comunicado ,t j mí
"'ilé que sc perder mi

0 ‘Dia à Ca



Ponta -.Grossa, 65Me'ra 1! dèÁIaafio de W3

2 fêO&S SS Sâf.U
forças

y siipleiil
íor

que correm pelas colina-s ■ • ec:. •■ ç.-io do imposto» oobiiu
. i _____ _ ■ > r-nnnifn nrAxricla nnrn O nor.

apreçai

ELIMINA A PR ISÀO DE VENTRE.

coníis*
orgaiH1

; ilhas do mar Egen.
j .De font? ofiiiel

lhe
o

10 (A.N.) —
da Republica
exonerando,

RIO,
dente
diereto
d<.,

e se

Procopio e
laVJf perse-
população: 2

milho,
de feijão e sçp

de arroz.

companhia da
dirigiu-se para
onde paasarA o

brifanica
não e
este res-

0 tubérculo.1
que

.
r tsfrir.ja f«s quatro

S. 'PAULO, 10 (A. N.) —
Transcorre hoje, o aniversá­
rio nrUalício dló Sr. Fernando
Cesta, Inttrventor Federal do
Estado de São Paulo.

O ehçf.i do ' executivo ban­
deirante, em
sua famili;'.. <
PírassunUTiga,
dia de hoje. .

: íem informações n
ipeito. Afii ;ip
i"Da iy Expr

«1 fs

A J.iga de Defesa Nacional
realizará amanhã, dyta come­
morativa da Batalha do Iha-
chuelo, uma .solenidade cívi­
ca, homenageando a armada
brasileira. A festividade será
presidida pelo intuventoi’
Manoel Rjl-<s, general Ag's-
tinho doç Santos, '."om a prè-
cença de todas as demais au­
toridades.

Durante a sessão seiá fei­
ta a entrega dos diplomas «Ia
primeira Itirom d » -dio

gència duquela in. iiit:-. »
Será paraninfo o cap. Del.o
Barbosa Leite e oraiki .i <la
turma a graduando Ester Pe­
reira Toucinho.

Torna o indivíduo colérico — Glutãb e smOlcnto.
Nestas condições de smid 1 não póde p.vosp. irar

Evacuar todos oh dias, ton■ ficar c-curar o estemego, des-
ccngestipnar o FÍGADO, faci ipn a circulação do cangue,
i is o que é preciso, para -ormir a vida normal e triunfai
pela atividade.

CURITIBA, 10 — Segou .o
dados aqui divulgados, o Pa­
raná está conirib. indo i -
forco de guerra dc niamn.i
já apreciável. Até 31 de maio
ultiiuo, a subscrição Compul­
sória (ías obrigações de guer-

V. S. deseja tidquirir >?nc iertos de arvores frutífe­
ras das.mah finas qualidades, feitos cfm. todo cá-
pricho^ o b Pa acSimntad s, emi.rme provar,<m os_
piodutos em Ponta Grossa .? Curitiba? Dirija-se,
pois, ao Sr. ANTONIO MJCELIN, proprietário da
"GRANJA VERA CRUZ”, que está em condições d»
fornecê-los, tr.es como sol VIDEIRAS. MACIEI­
RAS. AMEIXUIRAS e 1 ECEGUEIROS.

Façam suas eneomend.-'» com anlecedcncia.
Endereço: ANTONIO MOCELIN, — Rua Gena-

ral Carneiro Nr. 59. — Caixa Postal Nr. 12S. TON­
TA GROSSA — PARANA’

psfo asnpsrg & á Ífoí&sma cam
nftéra

rem, que a
rícamente vitaminada.

O Presi-
assinou
a pedi-

o sr. Rafael Fernandes, de
interventor no Estado do Rio
Grande do Norte, rrtmeaindo
para substitúi-lo o. sr. gere-
ral de brigada Antonio Fcr-
mmdns Dantas.

LEGIÃO BRASiLEIRA
DE ASSíSTENCíÃ

A Dirc[oria do Centro Mu­
nicipal da Legião Brasileira
de An isterctq convoca todas
as lugionári.-is inscritas no scc
çíio dc c.itturas para compa­
recerem á sede hoje, 11 do
correcto, «das 15 ái 17 horas
pm a receberem trabalho.

de sua
1 de sacais de
sacas
mil sacas

A Noite de .Santo Antonio,
qu« transcorrer-.i a 13 do cor­
rente, será coudignamente
festejada entre nós,-com u’a
magnífica festa tipieps .nos . a-
iões do Clube Guaira.

O grato ensejo será apro­
veitado para rèunT fund<>:;
destinados a endear as obras
de que necessita a nossa Ca­
tedral, cujo einpreendime .t '<
chamaram a si várias senno-
ras e senhorinhas de nossa
nielht r .sociedade.

Tal festa, pela sua origina-,
lidade e pelo capricho com',
(pie está sendo organizada,
vem despertando invulgsr in­
teresse em nossos circule; so­
ciais, devendo, por tudo :
alcançar o sucesso espwado.

A interessante retviii o con­
tará com o concur,'. , do npre.
ciado “jazz” Guarani, m: r.>

penhor dc garantia p ra qu
a festa ar.lonina em
nada deixe a desejar.

São 'as seguintes as
•sões encarregadas da
zação dá testa típica:
Recepção e servir: Itosalva

Quiiitiliano, Pequctita Q ínt*-
líiuio, Arlette Ribas, (kleta
Zac;.i ias, Fílonreiia l?ragJ>
Manvha Santos, Neusa Gu1;
marães, Alice Marques, Zi?*
1 tosas, Ciotilde Dechar.dt, AH"
ee ; rir a, Leoni Vilela e Cc"
lia Alves.

Bar: Ligia Ilol inann, Eúi"
te Ribas, Ôíilia Bom to, lrrt»a

-
1

Cravêiro, Zelandia Canto ■ e
Riía Ribas.

Chapeleira: AJ'lí?tte e -*’a*
ria Helena Loyoln, Maríla Al"
meida c Nice Almeida.

RIO. líi, (A.N) —-A -indir-
de Santa Ca­

sa presi-
Varg&S, pelas

e medidas
ao carvão
■nigir em

Iria oárweifa
tarma. reconhecida
dente Getulio
sut s próv deneias
amparo é qsiinuiio
i.acionjl, te' -Iveu
Laguna p'>rto daquele Es-.e.-
clo, con tiuirto pelo geverno fe
dera?, <e (oet;' rente para a
C::poriaçà.j dessa grande ri-
ciu<W ‘io Brasil? — um rno-
rumenío ie granito, em hon­
ra <<; ’prime-irp magistrado do
ptqz. O .•nom-ricnto. trabalho
<í. esoultor iXão Vi lcso, terá
11 metros e meio de'.altura e
dezoito de largura. U’a efi-
fit de brouze do Ch'-fe do Go
verno, ornajneaíai.do a pàrle
fronteira do grande bióco,
d'J se do lado posterior.

obrps na DeTégaeia Fiee. ! de.
Fcrn-. nbv.co’

— concedendo a i er.ção de
quaisquer impostos, taxes c>
emolumento^ ,c. rviço espe
tini de Saude Publica.

LO

iterd” .mi-cioit que a e ■
’ tII de B rlim jnl'orm'>i>-

“Parece quj.ijs' tropas alia­
das deesmb: rcaram na ilha
de P; ntelleria.”

Esínpiagn Fütesfçws . •.

Prisão d'.' .-vcntpe — Prui*!»1 nal.. ‘— Com longa pratica
lnos hospita.es de Sãe Paul°-

,HORÁRIO: — ■ 10 h. És 11,30 <■ 3 ás 6 h. da tarde.
Gonsttitovlo « resMonete: --- E,Ja Eftg. Schamber. N."

(san, oj.-ij i’ fraute ã

pçde comer o
apriz, contanto que

feça cm exces. o <’ se
refeições

indispor.: ável, pp
alimêntação sejp

SN.ES.

NãT
« larga dx(en-

territorial, nem siquer
que eonía cz 1 outro distiito alem

■. m j.,j peculiaridá-
que se infira de

cofres
qna
por
sua
etc.

Nos cinco primeiros inezés
do vjg. -nfe oxtreioio, já a, ar-

akrn, dcrimando a perspeti-
vf: do viajor e d ido-lhe en­
sejo a que avalie num relan­
ce* o trabalho ciolopico que
vem sando desenvolvido nes­
ta região.

CÓrnelio Procopio é um do)
municípios mais riços do nor-

d<. verde
os campos que
•■m bus<
aqui sc vê: são çafesais on-
dulantcs, são culturas vaiia-

Q; Á\. AM. JX) N K RG«
LIA, 10 (U. P.) — O alto co-
.■qardo aliado cjinuiucou o
seguinte:

“As forças aéreas do m.»-o-
< de da África prossegu«r :.n
ontem s< a < fe-ish ■« ,o>i?ó a
F ■ úellci ia. Dt raiite os-ata­
ques do dia forujn nbutii.o»

de '23 médicos c.-in-
ao ir gp.sso no qua-

oficiais da Reserva do
de Saude, i

ra formação sanitária regional abordará
em Valença.

LONDRES, iíi (U. ?.) — A
emissora d< Berlim fez a se­
guinte-irradiação:

“Pi.reçe que as forças alia­
das deseuibarcarain na iília

'«íe Panteli.ria. Não h : deta­
lhes, acrescentou a e: liss-.m

•nazista, mas a Itália s.-bc 'l- :

An’vei sar’o do h?ter-
tor paulista

ARGEL, 10 tL. P. • Urgen­
te);— A e.uiujp-.lÀi aifàda «.u»
êçreott níelléria mam m
cerr:. d *. bioqié io >— iai\>r11:. m

<
cana, desta cidade.

LONDRES. ít (v- P.) •«-
“Os defensores da ilha d
Pantelieria esi;-P s? prep.'.-
rando ativamente pn a en­
frentar um possível ile^em-
barque aliado” io' o que
infornlo>: a emissora <le Ro­
ma. Ainda .segundo a mesma
fonte, as ilhas de Paptelie-riu

T.ie i s c-
nífi üQtmim-

:ea<a< ófl 1 d, sobre um desesn-
ibarqiv hriianico na ilha de
Pantellc ia.

Os despachos iif.icia:, al! -
dos e fascispis, por sua ve--.
referem-se apenas a ataqççs
aéreos aliados contra a ilha

: Informações Argel indi-
■ cam que ontem, durante a
! ofensiva aérea aliad? • •-.'ra
;tss posições hihnii'-"s no M
i diterranec, fora1; dc rnb 'os
|12 aviões “elxist 's”. Os alir-
' dos perderam apenas um dc
seus, a; areliio;.

i ' 7
F.1O, 10 (A.N.) — O Presi­

dente da Republica assinou of
seguintes decretes:

— abrindo, no Ministério da
Fazsnda, o crédito suplemeíi-
Utr do 836210 cruzeiros, para

dedicação ã pesquisa e ao ore
paro do carvão. Dois grandes
grupos com motivos sobr- a
exploração da hulha, serão vis
tos de cada lado do mor u-
mer.io, apresentando a pro­
cura do carvão, oeu embar­
que e- o < 'mprego da siderur­
gia. e, f--r fim, um trator co
mc o mais p.iéifico o o mais
util resultado desse nrduo tra
l.ulho. O custo do monumen-
[o está orçado em quasi 300.000
< luzeiros. Para ti . v-bscriçãio
publica aberta pela laboriosa
indus'ria, qu i homenageará
a fundador do Espido Nacio-

já concorreram as figu-
ias mais rei resentativ as das
classes pradütcras di Estado
de Santa Catarina.

eliarlos concentraram pnrte
de sivis forças parti uma ten­
tativa de- desembarque na
illn de Creta e em ouiiMs

LONDRES, 10 (U. P.\—• O
“Daily Express” pubíi á um
aitigo sobre as dperaçóes
contra á Pantelieria, int/iuia- .uun
do: “Espera-se na manhã de do;
hojé uma noticie oficial :,o-: lerna da
bre o desembarque”. !<iu-' un

juxíllo nccf.ssmlo.
aliadas, r.o <n- j
a jnénor iufor-

t il des-inL. 1'111'-',
ii poiíendo portanto a refer.da

inoti ia ser um ardil da m '-
'paganda iiiimiga. O íat«? é Que
a ilha está coiu as s-' às m ta-
lações eomph t • mente n d--i"
inanteladi s, devido aos.fo Ps
bombardeios que íem solri- ■

; de resto, a situação ?n-
I terna da ilha é lã , ca .. ?
;que i.m breve bloqueio «al­
iei seja o. suficiente paru im­
por a capitulação dar
que a giurnecem.

u-x auxilio ncet.
formações indicam q«< m> «md.. De fontes
$ de junho foram destruídos^tanto, não h
em ccmbates aéi < - '• os mação sobre
aviões inimigo,s, álém do<
anunciados.”

.1
e L -ni'.-’du a estão, pretiea-
m: ie cerca.':: p-f-' 1>
e,as forç:' navais aliadas.

A „ i, di •■.-.o, consia que « '

Substituído o míerven=
do R a Grande
do Norte

MO8, W »

~0 DgSTE AÜO
COR? il.TO PKQCGDia. 8 . >-,zecÍ3i’.r ntc porcuq

iCoiTC' ■■ ■ d >n-' I epistolàr do m. . ; ."er.-iz. ; cítão
Dir:'Ór\u DIÁRIO DOS CAM : .'o vh - .ente exploradas
FCS) — O panorama que se ' é i-.«mlcipio dç 1"’"" -
ri . ga.i-cs olhos do pnranaen-; o>-> i
se do» Cimpos Gereis .
1 erlorgue iS estradas deste da ciditu;-. E
Município não d.tixa de lhe | dc permite
ser rrtsialgicamente familiar, j ua ■ r «coita (para <v
peia smülitude da amplidão e; n-cmic»pa’x — de mais de

der. Não >"âo, porem, trccenlos mil cruzeiros
zz: q.:e serp< uteium ' ''" “ Qi‘:o eí'v; da é a

:eã do' horizoni.v o que í rodução. de café, cereais

Ccffcíéf zá'.;a ma s |
uma ÜfÍSianíí v 1 r a

1 Conso mie fora anum hii< >,
leaiizoli-se •„ .P-,-i á m ito «■••

\ancl.u do Guarani o tíuiie <<
má 10 cò ui» : > om l . x-J uO
de basíet-bai > r movido pe-

|lo Centro C rico Grecnhm. n,
ia noíavel instiln ç.io .u«« ..il
da cidade, que vem u. iprín-

1 do u.ii progra.i. > que uuo < «a
j .'diuiiar 110 LL 11, tm laio*’
Ida educação de uussa jiiven-.
, tude.v Ul&z . i

(Nada menos de oito ■ «.pui11*
! tetos tomaram p 1 le uo in­
teressante certriiii. Qtic ve1- e

i-a assisti-lo una- numerosa as«
s.istência, n:.- maioria compi-s-
ta de ]»ebel< s

O.s (> ad os “Cai. s Oso-
1 io”, "Ta: “ • 'm ro­
so', “ôswáh1 « ■
ios Dumoiil” e “f erreira
valhais” disp.ií. iam o
neio pc;leiliuir nie linilorii.i-
zado-s, causa...|<> a s-i:a ip.re-
tentação cxcelcn. iiiqi e.s'-o.

(J esl.i.Murão veí: '«.dor <«‘’
torneio f«>i o “Gsorio”. ecus-
litui.io dos ''.rguirii S peln 1 >:
Lotar e La alle; Lirccu, Gra-
vina, Sydaey
João Chaves.

A linal foi disputada oniro
os quadros “Üsorio” c “San­
tos Dumonl”. ,

Em a nossa iróxiitm “E<ti"
ção Esportiva?’, daremos no­
ticia mais detalhhda -obr«- o
magnífico eírtamé eiijá orga­
nização eiteve a varg.< de iri-
neui Santos, José Cadiiiié'- de
Oliveira, Edio Silva e 1-abio
Fernandes dos Saníos.

CURSO DE EDUCAÇÃO
ATIVA

ãtoves Ba
l'a atingiu a cifra da Cr$ ..
IÍ.G13.92ÍMXL

Na noite de hoje, prosse­
guirá o curso dí- educaçao
ativa, com uma aula, a ser mi-

I nistrada pelo distinto niédicp
na primei- dr. Mascavi m:a.s Ribas, que

—'-abordará interessante lema
[sobre educação sexual.

o eie
Sassde

RIO, 10 CA. N.' —• •? l'Ii-
,nistro da Guerra auprizou o
esiugio
didatps
dro dc

a n«ceita prevista para o cor­
rente ano, o que, de outra par
tó, é um indice do progresso
notável dc. município.

A cidade se alinha
i xpar.de. Prédios modernas cs

sendo com truidos. E Cor-
nelio Procopio, servida por
clima saluberrirao, vai, assim,
::c transformando numa das
çomuiws mais rica? e mais
importantes do Estado.

E ei:; aqui, na estatística d(.«'
l ieduçf.o do corrente ino,'
trea cifras que falam eloquen
temente em iavdr do progres
o d., Cornelio

teslemunham o
\erante
milhões
3'.0 mil
tecenta»
Acreseente.-so a tssa messe co
lossai a produção, por igual
apreciável, de café, de algodão.
a «'Xpcriação cie suitioj e d?
madeiras, e ver-sc-á a impor
tancia que estu municfipio
ocupa no conceito economico
do Estado.

1)

: . .: tl*': - -a â; > 1. ' < ? -

Ã d vc g a d o
Causa« Cíveis. Co»iercia®s e Criminae- — Escritório
e .residência. Rua Gencrai Carneiro n® 44. — Fvne: fs32

h

As Industrias Theopbilõ C;nha S; A. precisam de 2
Mecânicos ajusladores, muito competentes. Paga-se bem.
[nformaçies: Rua Iv de Novémbro, 52.

ven
u'a

-xxr-k.wrrc.

^^-wrrat-tr:

aj.v;

ESTAMBUL, 10 (U. ’. - Ur­
gente) — Spubc-.sç iiífiii que
os separatistas m.-’ce< 'ônioj
tentrram rmi golpe de 'st-xí
contra o governo búlgaro, ;ú>
dig l.° desfc mvs, mm; a c»ms-
p«iraçào fraváfv»ou porque a
polícia dela tomou cmheei-
ir.ento, com algtima iirrtere-

déncia.
São muito rcsumiila'. as in­

formações que aqui chegam,
mas sabe-se que a “inra”, « r-
mmi/irn ■■■ Je antes da í.n.» ra
e qu? propugna j.eh: e-tabeie-
cimenlo da Republica Mace-
doiiia, reorgenizou-sc reern-
lemente, tendo o 'seu quartel

general ctfi Kubanevo.
Ao ter conheciincnlo «'I?

“compbt”, o gov<; i:c procia-
mou o “eslado de s-lio’ na
Macedonia e a cour.oo .
Cipnerilç com [roy. ; retira­
res.

Houve vários ohctp.u.^ m. r-

rentlo bh) revoluc;onários e
caindo prisioneiros oqlro.s 6(1.

ESTADO DE 'SITIO NA
MACEDONIA

ESTAMBLL, 1(1 D'. P.) -
Os 'gueirilhéiros C h <■ t n k
prosseguiram a ofensiva
co interior da 'Aíbar.m e lo-
inaram trinta povo-ições mais.

Os Italianos bateram cm re­
tirada. Despachos dessas • n-
giões 6:zçm que PhVIc Juci-
ci:, oomixinheiro <lo g, •’>■« <1
MihailoVicb. é o comimrlante
dos Chetmk que operam r.u
Albania^1

Uma grande c-ov eníração
destes elementos, entie os

quais alguns albaneses, luta
na fronteira inbhlenegrina.
Esle ; rnpo appssoi>-Sc- de uma
z.ona çstratégica, nas proxi­
midades da aldeia macedonia
dt Bragjft.

Nas aldeias conquistadas,
foram aprisionados, como re­
féns, o comandante dos fas-

cislas e os albaneses r|1
aderiram •aos nazi:.ias. Ia-1'1'
ma-se, .- ainda, que cenlen!l*
de seimralistas maccdoniO’
in-.or; Oraram-se há pouco ■
Chetnik e agor.. b. iam l,n'
ira as tropas bplgaras 'í1'’
Ocupam a região do uoCoe.'»'
albanês.

WHKHARGER
O , Aparelho o’ .1 ; m -'e<-re Ll’Z e RADIO para • *m»

«.««^i fazenda Sem degpara «ilgama. — MOVIDO A VENTO.
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